






S U A  M A J E S T A D E ,  O  B E B Ê !

Segundo Benedicte de Boysson Bardies 
(1996, 2003), psicolinguista e especialista em aquisi-
ção de linguagem em crianças, a partir de 10-11 meses 
os bebês decodificam certo número de palavras.

 E ela nos explica que a organização de sílabas 
tem um papel fundamental na percepção e produção 
das primeiras palavras e que o papel da prosódia é 
essencial para a compreensão das palavras.

 No contexto de recepção cotidiana da palavra, 
a representação da palavra seria mais “holística”, 
levando em conta principalmente os indícios prosódi-
cos.

 A representação da palavra emerge dos traços 
deixados na memória por vários tipos de palavras 
ouvidas até ali faladas por diferentes tipos de vozes e 
sotaques. Está em jogo uma abstração. Uma experiên-
cia demonstrou que, mesmo quando se troca a primei-
ra consoante de uma palavra conhecida da criança, ela 
pode reconhecê-la. Então, isso demonstra que a 
percepção das palavras no primeiro repertório não é 
por uma sequência específica de fonemas, mas uma 
apreensão mais global, menos analítica. Parece então 
que o bebê representa as primeiras sílabas sob a forma 
consoante mais vogal, sem decodificar precisamente a 
consoante.

 Enquanto os bebês menores podem perceber 
estas diferenças de letras, os maiores terão mais 
dificuldades, pois se trata de uma organização de 
tratamento da palavra com níveis diferenciados.

 Haveria, então, uma reorganização, pois a 
criança não está mais observando só a diferença de 
som, mas articulando o som ao sentido.

 Para compreender e falar, a criança 
abandona uma representação das unidades 
sonoras muito detalhista, muito “universa-
lista”, e se adapta à descoberta de que as 
palavras têm um sentido.

A autora salienta que 
semanas ou alguns meses antes de o 

adulto reconhecer as primeiras palavras, o bebê 
dispõe de gestos e formas verbais de se comunicar 
com o adulto e expressar suas emoções. O bebê de 
9-10 meses aponta, balança a mão para dar tchau, 
balança a cabeça para recusar, ou seja, dispõe de 
gestos sociais que lhe permitem expressar desejo, 
interesse e recusa. Por outro lado, o balbucio não é 
mais aleatório, e podemos descobrir associações entre 
expressões e situações. Os estudos sobre observação 
de bebês demonstram que a compreensão precede a 
produção de palavras. O que se constatou é que, em 
torno de 8-9 meses, os bebês começam a reconhecer 
as palavras como sequências que acompanham uma 
situação particular.
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1. O Bebê e a Compreensão

de Palavras
- por Daniele de Brito Wanderley



S U A  M A J E S T A D E ,  O  B E B Ê !

O bebê O bebê nesta idade está bastante 
evoluído do ponto de vista comunicativo: ele está 
muito atento às pessoas, busca interação, “exami-
na” as expressões e reações das pessoas, convoca, 
faz gracinhas para chamar atenção como, por exem-
plo, vibrar quando faz algo interessante, batendo 
palmas e pedindo, dessa forma, o reconhecimento e 
mais aplausos!

 Ele já dá tchau, manda beijos, pode querer 
“namorar” piscando os olhos, mas também “brinca” 
de se fazer interditar! Ele já descobriu o que pode ou 
não fazer até porque, nesta idade, os pais já precisa-
ram dizer muitos NÃOS uma vez que, do ponto de 
vista motor, ele ainda corre muitos riscos e pode 
querer mexer em tudo, incluindo itens perigosos. 
Então, ele já aprendeu que o NÃO pode ser dado 
pela palavra, pelo gesto com a cabeça ou com o dedo 
ou com um simples “hãhã”.

 Para Spitz (2004), este é o terceiro organi-
zador de desenvolvimento psíquico no primeiro ano 
de vida. Cada organizador revela uma mudança nas 
habilidades e maturidade da criança. Lembramos 
que o primeiro organizador (surgimento do sorriso) 
apareceu em torno dos 2-3 meses e o segundo 
(angústia do oitavo mês), entre 6-8 meses, todos já 
abordados nas respectivas fases.

 O bebê nesta idade está associando o som à 
situação e, por exemplo, um “oh, oh”, quando dito 
diante de algo arriscado e que demanda atenção, 
pode ser entendido, gerando sua parada para verifi-
car o olhar ou a expressão do outro. Depois, ele 
mesmo pode repetir esta expressão nos momentos 
devidos.

 O bebê já está dizendo as primeiras palavri-
nhas, além dos gestos comunicativos citados acima. 
Ele pode dizer AGA para “água”, BÓA para “bola”, 
UA para “ rua”; além de nomear pessoas conhecidas 
com diminutivos ou palavras parecidas. O “papá” 
pode já ter se tornado PAPAI; o mamã pode já ser 
Mãe ou “Mamãeee”.
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2 .  O  Bebê  de  1 1  Me se s :

A s pe cto s  C omun i cat ivo s  
- por Daniele de Brito Wanderley



S U A  M A J E S T A D E ,  O  B E B Ê !

Nesta etapa  do desenvolvimento, o 
bebê está mais ativo, dinâmico, explorador, pois já 
estará engatinhando com maior domínio, maior 
segurança, controle e rapidez, o que facilita uma 
maior sensação de “liberdade” do bebê, e garante 
novas explorações com o seu corpo, como o ficar de 
urso e a maior descoberta do espaço.

 É um momento em que o bebê acaba se 
envolvendo com novos desafios, ao transitar para a 
verticalização, apoiando-se com seus braços nos 
objetos e se deparando com uma nova forma de 
explorar o espaço, através dos deslocamentos 
laterais. Esta dinâmica confere, ao mesmo, uma 
maior riqueza de movimentação, passeando por 
diferentes posturas e ganhando maior equilíbrio e 
controle postural, fundamentais para as explora-
ções futuras e mais complexas que irá alcançar, nas 
próximas etapas do seu desenvolvimento. É uma 
fase em que a família deve facilitar um ambiente 
que seu pequeno possa explorar com segurança,mas 
deverá estar mais atenta aos riscos, inclusive de 
queda, sem, contudo, superprotegê-lo. Tudo na 
dose certa!!!! E como se encontra essa dose? Estan-
do atenta ao seu bebê e a riscos iminentes, mas 
também conferindo a ele a segurança emocional 
necessária, que o ajudará a se manter um bebê 
descobridor de novas facetas em seu desenvolvi-
mento. Aos dez meses, já tem a reação de proteção 
posterior, o que lhe confere maior proteção, diante 
da maior riqueza exploratória em que se encontra.

 Sim!! O bebê está um “explorador”: do 
espaço, das superfícies, dos objetos, alcançando e 
agarrando com facilidade o que quer. Agora será 
capaz de realizar a pinça, o que lhe proporciona a 
possibilidade de pegar pequenos objetos com suas 
mãos. Os sinais comunicativos com o seu corpo, 
como o apontar, as expressões imitativas, diante do 
brincar com os seus familiares, estão mais presen-

tes, de modo que entenderá mais os gestos como o 
“não”, o “tchau”. Os sons que emitimos a ele, as 
expressões que fazemos, serão imitados pelo bebê.

 Como parte de um estágio tão importante 
para o bebê, todas essas experiências serão assimi-
ladas, porque o bebê estará em uma exploração 
contínua com o espaço e com o outro, absorvendo 
sensações e percepções diferenciadas, o que é 
importante para o seu desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social.

 Vamos colocar mais o seu bebê no chão? 
Vamos brincar mais com ele?

3. O Desenvolvimento Neuropsicomotor 
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- por Bianca Lima





S U A  M A J E S T A D E ,  O  B E B Ê !

Ô bebê O bebê nesta idade se referencia no 
Outro de forma intensa, de modo a se proteger dos 
riscos: ele também está muito ligado às figuras de 
apego que lhe asseguram segurança e proteção 
(BOWLBY, 1988). Então, em geral, o bebê não se 
afasta muito dos pais sem olhar para trás. Ele quer ter 
certeza de que suas figuras de apego estão por perto, e 
esta é a razão pela qual podemos verificar a qualidade 
do apego e a segurança decorrente dela, observando 
um bebê desta idade explorar o ambiente na presença 
dos pais.

 O bebê seguro avalia primeiro o ambiente e as 
pessoas, não vai logo entrando e explorando o novo 
sem a “ aprovação” ou presença dos pais; ele espera o 
“ sinal verde”, ele mantém um tempo de aproximação 
e engajamento para depois se apresentar mais relaxa-
do e disposto a investir em novos parceiros de intera-
ção. O bebê pode se interessar muito pelos brinquedos 
e objetos disponíveis desde que seus pais estejam por 
perto. Aos poucos, quando vai se ambientando, ele se 
permite afastamentos cada vez maiores, progressivos, 
mas sempre verificando se os pais estão a sua volta. 
Quanto mais a pequena criança internaliza 
que seus pais não a deixarão só diante 
dos novos espaços e que ela pode ser 
livre para explorar e voltar porque 
seus pais estarão por perto, mais 
terá segurança e autonomia 
para investir em novos 
espaços e pessoas.

 Essa questão é 
extremamente importante 
em relação à adaptação 
escolar.

Portanto, 
para que seu 
vesteja 

seguro na exploração e na socialização, nunca saia de 
casa sem avisar, mesmo se ele chorar nas despedidas. 
Procure sempre avisar qualquer deslocamento seu 
enquanto está brincando com ele e, se precisar ir ao 
banheiro ou se ocupar de algo em outra parte da casa, 
avise e, se ele chamar, responda avisando onde está ou 
que já vai voltar.

 Muitos pais aproveitam que o bebê está 
distraído, brincando, para poder sair de perto dele. 
Esta situação deixa o bebê inseguro porque ele não 
terá previsibilidade; então, ele não tem a mais mínima 
noção de quando os pais voltarão. Assim, ele poderá 
ficar “grudado”, reagindo muito fortemente a 
qualquer afastamento, não deixando seus pais irem 
sequer ao banheiro. Estes bebês, em geral, tenderão a 
ter mais dificuldade de adaptação na escola ou repeti-
rão o padrão inseguro na escola “grudando” no profes-
sor ou auxiliar, chorando muito diante de qualquer 
afastamento e sem condições emocionais de investir 
plenamente no ambiente, nos desafios e nos pares.

 Outra situação que os pais lançam mão é 
dizer para a criança que não atende o chamado de 

voltar para perto, que ele vai ficar sozinho, e que 
os pais vão embora e deixá-lo lá. Esta “ameaça 

de abandono” também deixa a criança extre-
m a - mente insegura.

 Mais tarde, estes pais que 
tentam evitar o excesso de 
movimentação da criança 

passam a usar outras estra-
tégias, fazendo outros tipos 

de ameaça com figuras 
que despertam 
medo: “Se você for 

ali, o lobo (ou a 
bruxa, o bicho, ou 

o homem do 
saco) vai te 

pegar”.
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1. A Exploração do Espaço

e a Relação com o Apego 
- por Daniele de Brito Wanderley



S U A  M A J E S T A D E ,  O  B E B Ê !

O bebê, no final do primeiro ano, poderá ter 
desenvolvimento sensório-motor de boa ou má qualida-
de. Não basta ele ter adquirido os marcos do desenvolvi-
mento, mas qual é a qualidade de cada aquisição (arras-
tar, engatinhar, andar, etc.). Isso depende de inúmeros 
fatores, muitos constitucionais, ou seja, o bebê já nasce 
com ele, a exemplo do tônus.

 Entretanto a forma como o bebê se organiza no 
espaço, na exploração de brinquedos, na vivência dos 
desafios e na segurança depende da posição do outro em 
relação às suas ações e explorações.

 Nesta idade, se os pais são muito protetores e 
não saem de perto, ajudando demais ou evitando os 
desafios e a resolução de problemas, o bebê deixará de 
pensar, planejar os seus atos motores e evitará desafios ou 
tenderá a evitar ou chorar para pedir ajuda tão logo 
encontre dificuldade em realizar movi-
mentos.

 Não se pode 
esquecer que a motri-
cidade não está 
desvinculada da 
cognição, como bem 
demonstrou Piaget 
ao falar da Inteligên-
cia Sensório-motora 
dos 2 primeiros anos.

 Se os pais, aos 
contrario, deixam a criança livre 
demais sem intermediar com a 
palavra e a interdição, a criança fica 
entregue a si mesma numa exploração 
incessante, podendo se desdobrar uma 
agitação psicomotora sem a devida 
organização simbólica que deve acom-
panhar a pesquisa do espaço, dos 
objetos e das pessoas.

 Nesta idade, também o 
bebê precisará se envolver com 
desafios e esta é uma fase muito 
trabalhosa para pais e cuidado-
res. O bebê ainda não tem 
segurança psicomotora e 
corre riscos, mas está ávido 
para descobrir tudo: armá-
rios, gavetas, fazer explora-
ção de sons, texturas, movi-
mentos, peso, volume, 
trajetos, incluindo experiên-
cias de esvaziamento e preen-
chimento, de encaixe e desen-
caixe, etc. Do ponto de vista 
motor mais amplo, ele quer 
subir escadas, rampas, entrar 
embaixo de móveis para pegar 
objetos, subir em móveis, etc.
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2 .  Função  Parental  e

Organ i za ção  P s i c omotora  



S U A  M A J E S T A D E ,  O  B E B Ê !

3. O Desenvolvimento Neuropsicomotor
no Final do Primeiro Ano 

O bebê de um ano já apresenta maior bagagem de 
possibilidades com seu corpo como: diversificação no 
sentar, dinamismo no engatinhar, a posição de urso e 
transferências, principalmente para o de pé. Brinca bastan-
te, explorando essas diversificações, ultrapassa obstáculos. 
Vive o corpo, percebe o corpo e, com isso, as possibilidades 
que este possa lhe conferir, em prol de novas experiências e 
representações, o que lhe propicia distinguir seu corpo de 
objetos/outros; a adquirir sua autopercepção e aumentar as 
demandas de descobertas com seu entorno, diante da 
verticalização e da noção temporal.

 Nesta fase, uma nova experimentação usada pelo 
bebê será a posição de cócoras, na qual ele, além de brincar, 
explorará bastante, a passagem para de pé a partir desta. O 
andar de lado, apoiando-se, que antes praticava, estará mais 
coordenado, com maior força, coordenação e equilíbrio, e

isso facilitará, as mudanças de direção, arriscando-se a 
soltar as mãos do apoio e a experienciar, mesmo que por 
breves instantes, o trocar passos, para frente, ainda com 
desequilíbrios, mas sendo este, um momento muito come-
morado pelos pais e pelo próprio bebê. Sua nova façanha é 
um momento cheio de significância, muito representativo e 
esperado pelas famílias.

 Vale ressaltar que alguns bebês, por já terem feito 
essas experimentações em período anterior e por se 
sentirem mais seguros, podem estar no seu primeiro ano de 
vida com uma marcha independente e mais equilibrada. 
Porém, se seu bebê com um ano ainda não caminha com 
independência, mas vem evoluindo em seu desenvolvimen-
to a contento, calma! Continue a mediar as brincadeiras e 
experimentações com ele, e isso o ajudará! A marcha 
independente somente acontecerá quando o bebê estiver 
fisicamente preparado, no que tange ao tônus, maior ação da 
musculatura extensora da região dorsal e das perninhas e 
equilíbrio.

 O bebê de 1 ano começa a ter noção de dentro e 
fora, brinca, explorando com mais detalhes os objetos, 
consegue segurar, com suas mãos, um maior quantitativo de 
objetos, realiza ações motoras a partir de solicitações 
simples, como o pedido de pegar o carrinho, por exemplo; 
imita um gesto do adulto como repetir uma ação de bater na 
mesa, jogar uma bola, por exemplo; já consegue ajudar em 
situações como: pentear o cabelo, se vestir, entre outras; 
realiza trocas com os adultos, dando, entregando algum 
brinquedo a ele, por exemplo, quando pedido, quesito 
importante no que tange a sua maturação neurológica, mas 
também muito representativa nas trocas em seu processo de 

socialização.

 É importante que os pais permitam que 
seu bebê possa experimentar fazer as coisas 

por ele mesmo, obviamente com o crivo do 
olhar de alguém maduro e que não permi-

tirá que seu bebê corra riscos, mas que, 
ao perceber que certa situação gera o 
interesse dele, permita que ele, primei-
ramente, tente sozinho ou em forma 

de ajuda do adulto, a fim de possibilitar 
caminhos para a sua independência.

- por  Bianca Lima
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S U A  M A J E S T A D E ,  O  B E B Ê !

Antes de descrever aspectos do 5° Subestágio, é 
necessário situar algumas questões em relação ao Estádio 
do Espelho.

 As experiências de desprendimento da mãe 
primordial provocam a vivência de angústia. Desde que 
sua condição de “ser” na subjetividade materna se modifi-
cou, o bebê é incitado a direcionar sua atenção às experi-
ências para além daquela condição. Desse modo, funda-se 
a vivência de angústia, perda e separação, promotora do 
desdobramento do objeto da realidade e do objeto virtual. 
A partir de agora, começa a consultar esta imagem (que 
informa sobre si mesmo, em “espelho”, com base na 
reação da mãe) para entender o que está acontecendo. 
Esta imagem de si torna-se consistente a partir da mãe, 
que, ao se reconhecer no bebê, reconhece ele como filho, 
incluindo-o na família e na comunidade. Portanto, agora, 
o seu lugar subjetivo sustenta-se no desejo materno, 
enquanto experiência que se incorpora ao corpo, propor-
cionando a vivência da “antecipação funcional”. Como 
consequência, torna-se possível o processo de construção 
do funcionamento perceptivo na tridimensionalidade 
virtual, que favorece a gradativa instrumentalização: a 
partir de agora, a possibilidade de começar a operar sobre 
o mundo fica em expansão, favorecendo as construções 
do Subestágio a seguir.

5° Subestágio: Reação Circular Terciária e o 
descobrimento de novos meios através da experi-
mentação ativa (12-18meses)

 Agora, o bebê explora as potencialidades do 
objeto para provocar RESULTADOS NOVOS, através da 
graduação e variação da maneira de produzir os resulta-
dos. Por exemplo, pega um objeto afastado aproximando 
o suporte sobre o qual se encontra ou usando um bastão 
para esse fim. Do mesmo modo, aprende que é preciso 
inclinar os objetos compridos para que passem através de 
grades.
 Torna-se capaz de buscar um objeto desapareci-
do, apesar do número de obstáculos que o ocultam, 
sempre que acompanhe, visualmente, seus deslocamen-
tos, constituindo os “grupos práticos de deslocamentos”.
No fim deste momento, o objeto adquire permanência 
“substancial” e “geométrica”.

 Em relação ao ESPAÇO, o bebê começa a desco-
brir as sutis relações recíprocas entre os objetos, situando 

a si mesmo entre as relações espaciais. Adquire, também, 
a capacidade de empilhar objetos para colocá-los dentro 
de um recipiente e retirá-los dele. Além disso, consegue 
rotar e inverter uma série de objetos, tanto em relação a si 
próprio quanto em relação aos demais objetos. Desse 
modo, é capaz de organizar múltiplas trajetórias espaciais 
através de regulação das ações. Com isso, recupera e 
retoma movimentos anteriores quando surgem obstácu-
los, aos quais chega através de ensaios/erros, que resul-
tam em movimentos contínuos de modificação das ações 
seguidas das precedentes.

 Essas experiências permitem antecipar movi-
mentos visíveis do objeto, como atirar a bola numa 
direção determinada, sempre que seja visível o destino. 
Isso porque o espaço foi construído de forma homogênea: 
o bebê se desloca em relação aos outros e tem em conta as 
posições relativas dos objetos.

 Em relação à noção de TEMPO, compõe uma 
série a partir de fatos, com independência das próprias 
ações. Portanto, consegue reter fatos na memória durante 
períodos maiores, acomodando-se com facilidade às 
diferentes velocidades de deslocamento, como na 
situação em que corre rápido para pegar a bola em alta 
velocidade.

 A CAUSALIDADE torna-se mais objetivada e 
espacializada. Por exemplo, ao colocar a bola sobre um 
plano inclinado e correr para apanhá-la quando termina 
de rolar. Tanto os objetos quanto as pessoas passam a ser 
vistas como centros causais independentes das suas 
ações. As experiências com as relações meios-fins 
indicam a necessidade do contato espacial entre os 
termos sucessivos de uma série causal, como ao empurrar 
um objeto para alcançar outro que se apoia nele.

 No âmbito da IMITAÇÃO, começa a reproduzir 
modelos novos e os análogos ao modelo, porém não 
idênticos.

 Em relação ao BRINQUEDO, pode converter 
algo novo num ritual de brinquedo. Ao descobrir que, 
fazendo determinado gesto, provoca uma resposta de 
risada nos demais, repetirá esse comportamento, modifi-
cando-o. Por exemplo, quando está em pé e senta-se de 
repente, repetindo este gesto várias vezes e de diferentes 
maneiras.

4. O 5º Subestágio:

O Desenvolvimento Cognitivo  (12 a 18 meses)
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